[image: image8.jpg]CARTOGRAFIA, HIDROGRAFIA E DIGITALIZAGAO DE MAPAS




PAGE  
7
[image: image7.jpg]CARTOGRAFIA, HIDROGRAFIA E DIGITALIZAGAO DE MAPAS





PORTO PONTAL PARANÁ IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA
levantamento TOPO-BATIMÉTRICO AO LARGO
DO FUTURO TERMINAL DO PORTO PONTAL PARANÁ
PONTAL DO SUL - PR
MARÇO DE 2007
relatório final

ÍNDICE

[image: image7.jpg]
1. Introdução .....................................................................................................
2. Cronologia .....................................................................................................
3. Equipe Técnica  ...............................................................................................
4. Equipamentos ..................................................................................................
4.1  Levantamento  topo-batimétrico .......................................................   
4.2  Processamento  e produção dos resultados  .....................................
5. Serviços realizados ........................................................................................
5.1  Levantamento topo-batimétrico ....................................................... 
5.2  Levantamento Batimétrico Complenentar............................................
5.3  Metododlogia ................ .................................................................. 
5.4  Plantas topo-batimétricas .................................................................. 
6. Apresentação dos resultados ...................................................................


 Anexos:





01 – Cópia da Autorização do CHM




02 – Fichas das Estações Maregráficas da Galheta e do Porto Pontal




03 – Planilhas com os Dados de Maré




04 – Plantas Topo – Batimétricas




05 – Compact Disk (CD) com  os dados digitais do levantamento

1. INTRODUÇÃO

Este relatório tem por finalidade apresentar a Porto Pontal Paraná Importação e Exportação Ltda., os resultados do Levantamento topo-batimétrico, realizado pela CHD – Cartografia, Hidrografia e Digitalização de Mapas, na área do futuro terminal do Porto Pontal, no município de Pontal do Sul, estado do Rio de Janeiro, com a utilização de uma equipe técnica, equipamentos, metodologia e precisão, dentro dos padrões previstos pela Norma A-6A, adotada pela Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN), para levantamentos topo-batimétricos.

Constam deste relatório a descrição detalhada dos serviços, equipe técnica, metodologia e equipamentos utilizados, os dados obtidos, acompanhados das plantas topo-batimétricas e correspondentes arquivos digitais.

O levantamento topo-batimétrico foi autorizado pelo Centro de Hidrografia da Marinha, sob o no 026/07, cuja cópia constitui o Anexo 01.

2. CRONOLOGIA

· 06/02/07      -  Aceite da Proposta CHD PROP 009/07
· 09/02/07     -  Autorização do CHM para a realização do levantamento.

· 11/02/07     -  Mobilização da equipe técnica e equipamentos;

· 12/02/07     -  Início dos levantamentos batimétricos e plani-altimétricos;

· 15/02/07     - Término dos levantamentos;

· 16/02/07     -  Desmobilização;

· 22/02   a        Processamento dos dados e elaboração das plantas topo-
08/03/07     -  batimétricas e relatório final;

· 09/03/07     -  Entrega do relatório final.

3. EQUIPE TÉCNICA

· Geomorfólogo Costeiro: Marco Antonio de Carvalho Oliveira;

· Operador Geofísico e Técnico em Processamento: Gilberto L. Mácola Filho;

· Topógrafo: Carlos Henrique Neves;

      Pessoal contratado no local

      RESPONSAVEL TÉCNICO

· Eng. Hidrólogo: Sady Castor Sobrinho;
4. EQUIPAMENTOS

4.1 Levantamento Topo-batimétrico

· Posicionamento DGPS-MAX da CSI-Wireless, com assinatura anual;
· Ecobatímetro RAYTHEON 719C; analógico e digital.

· Software de automação batimetrica HYPACK-MAX, versão 005.b;
· Laptop Celeron 2,4 Ghz com 256 Mb de RAM e duas portas seriais;
· Estação Total NIKON DTM 410 (Figura 1) com acessórios de topografia; e
· Nível ótico Wild T2 e acessórios de nivelamento.
4.2
       Processamento  e   Produção  dos  Resultados

· 2 (dois) desktops Pentium IV 2,8 Ghz com 1028 de RAM;

· Gravador de CD e DVD LG;

· Plotter HP Design Jet 750 C Plus;

· Impressoras HP Officejet 4300 e Deskjet 5600; e

· Softwares Topograph, HYPACK-MAX 005.b e AutoCad 2000.
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Figura 1.
Estação Total Nikon DTM 410

5.
SERVIÇOS REALIZADOS


       5.1  Levantamento Topo- Batimétrico.
O levantamento topo-batimétrico, foi executado em uma área de aproximadamente 250.000,00 m², cobrindo toda a área existente entre os levantamentos batimétricos e topográficos (vide figura 2).
O levantamento foi realizado no período da baixa-mar, possibilitando adentrar o máximo possível em direção ao mar.

Foram levantados 89 perfis, partindo-se do limite superior da praia até o limite possível de mensuração no mar ou até alcançar o levantamento batimétrico (vide figura 3).
A origem do levantamento altimétrico foi a RN 1 – CHD, referenciado ao NR da DHN, para o Canal da Galheta.
Já a origem planimétrica, foi estabelecida a partir de rastreio de dois pontos E1 e E2, utilizando-se rastreador de precisão submétrica, ao qual atendeu ao serviço. Partindo dos referidos pontos foi implantada uma rede de pontos topográficos, todos em coordenada UTM.
No levantamento foi utilizada uma Estação Total Nikon, com precisão de 1 segundo, a qual todos os dados no campo eram  gravados e posteriormente descarregados e calculados em software especifico.

5.2  Levantamento Batimétrico Complemenatr
Com a impossibilidade de continuar com a topografia devido a maré (estofo de preamar), utilizou-se o sistema batimetrico. Com este sistema as áreas mais afastadas da praia foram cobertas, de modo a permitir uma maior abrangência do levantamento, basicamente isto ocorreu somente no dia 15/02 e foi executado, dentro do limite de segurança da operação da embarcação.
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                               Figura 2. Área da topo-batimetria
5.3  Metodologia

a) Os serviços foram realizados, com metodologia, padrões e precisões necessárias, de acordo com a norma A-6A, adotada pela Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) para os levantamentos hidrográficos categoria “A”.

b)
Quando da utilização do sistema batimétrico, o posicionamento da embarcação utilizado foi o Sistema de Posicionamento por Satélite SDGPS (Satellital Differential Global Positioning System), as correções diferenciais foram fornecidas pelo sistema LandStar, que são combinadas com os sinais dos satélites GPS no próprio receptor GPS, para suprir uma posição GPS corrigida diferencialmente (DGPS).

c) Para o início da batimetria os equipamentos foram checados e o ecobatímetro calibrado pelo método da placa, estabilizada em profundidades conhecidas. A calibragem foi realizada no início de cada dia de trabalho, utilizando-se uma placa metálica presa a um cabo de aço graduado de metro em metro, tendo sido adotado os seguintes procedimentos:

· Lançamento da placa em diversas profundidades pré-determinadas; e

· Calibragem do ecobatímetro, ajustando-se a velocidade do som e o ganho até que fosse registrada a profundidade em que se encontrava a placa. Posteriormente foi ajustado o valor mostrado no “display” do equipamento para que coincidisse com o valor registrado em papel.

d) Durante os levantamentos foram coletados simultaneamente, os dados dos equipamentos de posicionamento (SDGPS) e de profundidades (ecobatímetro) e agrupados pelo programa Hypack.

e) 
Durante a fase de processamento os perfis digitais foram comparados com os registrados analogicamente pelo ecobatímetro (ecograma), sendo todos os dados espúrios eliminados.

g) 
Após a edição dos dados, fez-se a escolha das sondagens por método “sort” do programa Hypack e, em função da escala adotada para a planta final, foi gerado um arquivo XYZ contendo os valores de coordenadas em X (coordenada UTM E), em Y (coordenada UTM N) e Z (cota, em metros). Este arquivo foi a base dos dados do levantamento, utilizada na produção da planta topo - batimétrica.

h) De modo a permitir a integração da Topografia (fornecida pelo cliente), da topobatimetria (hora sendo realizada) e da batimetria, as cotas foram referenciadas ao NR da DHN para o Canal da Galheta a partir da RN-01 da estação Maregráfica do Porto Pontal, cuja a F-41 encontra-se no anexo 2.

i) A estação de leitura de régua foi ocupada durante a realização dos levantamentos batimétricos, observando-se a variação da maré, de forma a permitir sua correção (anexo 3).
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  Figura 3. Levantamento dos perfis de praia
	[image: image5.jpg]i st
0P 60





	[image: image6.jpg]" it
BB,






Figura 4. Estação Maregráfica Porto Pontal e RN1
5.4  Plantas Topo–Batimétricas.

As Plantas Topo–Batimétrica (anexo 04), foram produzidas utilizando-se o software AutoCad 2000, com as seguintes especificações:

· Título:
Levantamento Topo-Batimétrico no Futuro Terminal do Porto Pontal Paraná, Pontal do Sul - PR.

	· Formatos e escalas:
	· 002/07 – A0 – 1:1000

	· 
	· 003/07 – A0 – 1:1000

	· 
	· 004/07 – A1 – 1:3000


· Projeção: Plana UTM;

· Profundidades e cotas: metros e decímetros;

· Isobatimétricas: a cada metro;
· Datum Horizontal: WGS-84;

· Datum Vertical: NR da DHN para o Porto Pontal.

6.
Apresentação dos resultados.

Como resultado dos serviços realizados, estão sendo entregues a Porto Pontal Paraná Importação e Exportação LTDA. os seguintes documentos:

· 1 (uma) via do Relatório Técnico ;

· CD contendo todos os arquivos correspondente ao Relatório Final.

	Sady Castor Sobrinho

Eng. Hidrólogo
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